
Aterros da região recebem 9 mil 
toneladas/ano de resíduos têxteis
Das 652,29 toneladas/dia de detritos sólidos geradas pelos municípios, 4% são de trapos e panos que, misturados 
com o lixo orgânico, vão parar nos aterros de maneira inadequada, aponta estudo realizado pelo Consimares  PG.07

ALAVANCAR NEGÓCIOS

Banco do Povo oferece 
linha de crédito para 
afroempreendedor

Para apoiar o afroem-
preendedorismo no Es-
tado de São Paulo, a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico criou 
a linha de crédito Em-
preenda Afro, do Ban-
co do Povo, com valores 
que vão de R$ 200 a R$ 
21 mil com juro de 0,35% 

a 0,55% com o objetivo 
de estimular empreen-
dedores a alavancar seus 
negócios. A linha tam-
bém oferece qualifica-
ção empreendedora, em 
parceria com o Sebrae, 
com 11 opções de cursos 
com carga horária de 10 
a 12 horas.             PÁGINA 05

HORTOLÂNDIA REDUZ CUSTO DE ALIMENTAÇÃO ENTERAL PG. 09

CONSOLIDAÇÃO ESCOLAS ESTADUAIS

Gfisco Contabilidade comemora 
38 anos com jantar em Sumaré

Sumaré tem 208 estudantes 
inscritos no Parlamento Jovem 

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A Gfisco Contabilidade, uma da maiores empresas do ramo da região, co-
memorou 38 anos em 24 de agosto e promoveu um jantar no último sábado 
(27) para celebrar a data, no espaço Le Florence Eventos, em Sumaré. Em 
clima de festa e gratidão, Fabio Giuseppin recebeu seus convidados. PÁGINA 04

Duzentos e oito estudantes de 22 escolas estaduais se inscreveram para con-
correr às vagas do Parlamento Jovem da Câmara Municipal de Sumaré. A 
iniciativa seleciona 21 estudantes do ensino médio para simular a jornada 
de trabalho dos vereadores, inclusive com a realização de sessões.   PÁGINA 03

DOMINGO
04 de 

Setembro 
de 2022 
Nº 8.644Tribuna Liberal

jornaltribunaliberaldesumaretribunaliberal.com.br

u  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}  u  HORTOLÂNDIA  u  NOVA ODESSA  u  MONTE MOR  u  ELIAS FAUSTO  u  PAULÍNIA  u

Ano 31

TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Loja 01- Avenida José Gomes de Oliveira, 180 -
Jardim dos Ipês - Sumaré l Fone: (19) 98322-7728

Loja 02 - Rua Antônio Gomes Soares, 214 (antiga Rua 03)
Jardim Maria Antonia - Sumaré l Fone: (19) 4112-0523

Loja 03 - Rua Daniel Moreira, 333 - Jardim São Francisco
Sumaré l Fone: (19) 98732-8034

PASTORAL DE RUA ELEIÇÕES 2022

Entidade quer estabelecer casa de 
passagem diurna em Nova Odessa 

Número de mesários voluntários 
que vão atuar nas seções cresce

DIVULGAÇÃO O número de mesários 
voluntários que irão tra-
balhar nas seções eleito-
rais da região este ano 
aumentou 50,2% em re-
lação às eleições de 2018, 
de acordo com as estatís-
ticas do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral). Em 
2018, nas cinco cidades 
da região, foram 3.302 vo-
luntários entre os 5.670 
mesários no total (58,2%). 
Este ano, são 4.961 dos 
5.924 (83,74).           PÁGINA 08

A AFIC (Associação 
Fraternidade Irmãos 
em Cristo), localizada 
no Jardim Alvorada e 
que reúne membros da 
Pastoral de Rua de No-
va Odessa, pode ser uma 
das próximas entidades 
assistenciais beneficen-
tes da cidade a serem 
apoiadas pela prefeitu-
ra. A entidade quer es-
tabelecer uma casa de 
passagem (diurna) na ci-
dade.                    PÁGINA 06

Região registrou aumento de  
50,2% em relação às eleições de 2018Leitinho se reuniu com representantes da entidade
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Concurso 2515
Quarta-feira, 31 de Agosto de 2022 

Concurso 2609
Sexta-feira, 26 de Agosto de 2022 

Concurso 2412
5ª feira, 01 de Setembro de 2022 

1º SORTEIO
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Concurso 2359
Quarta-feira, 31 de Agosto de 2022 

Concurso 5939
5ª feira, 01 de Setembro de 2022
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Clima Região

Nublado pela manhã, com 
possibilidade de garoa. Tarde de 
sol com diminuição de nuvens. 
Noite com muita nebulosidade.

TEMPERATURA

Mínima 14o    l    Máxima 22o

Oeleitor brasileiro politizado e o inculto 
entregam o seu voto por afinidade afeti-
va. O candidato diz o que agrada ao seu 

eleitorado e vence ou não as eleições. Como ele 
irá fazer o que prometeu? De onde ele irá reti-
rar os recursos para tal? Esses são temas indife-
rentes e via de regra são tratados por todos com 
desdém. Num paralelo, ao final temos o Boi Ga-
rantido, branco com o coração vermelho na tes-
ta, cujas cores emblemáticas são o vermelho e o 
branco; e o Boi Caprichoso, boi preto com a es-
trela azul na testa.

Nós, os humanos em geral, tínhamos uma 
expectativa positiva sobre um novo normal pós 
pandemia COVID-19 e o que estamos viven-
ciando é uma guerra, ou melhor, muitas guer-
ras. Por quê?

O mundo pós-guerra fria ganhou a hegemonia 
da potência norte-americana, não tendo mais 
um inimigo nomeado os EUA passaram a expor-
tar seu modelo de governo para mais e mais paí-
ses até encurralar a Rússia através de seu bra-
ço armado – A OTANIZAÇÃO, principalmente 
a partir de 1991. E, hoje, coincidentemente com 
a diminuição da pandemia vivemos uma reação 
de o sr. Vladimir Vladimirovitch Putin, o sr. Xi 
Jinping (SHEE jin-PING) e o sr. Sayyid Ebrahim 
Raisol-Sadati, onde o final dessa história é me-
ra especulação, ninguém sabe o que ocorrerá! 
Alguns preveem uma nova ordem mundial on-
de os EUA não mais dominarão as demais na-
ções, e um ou mais blocos surgirão. Um deles 
liderado pela China e os países que farão parte 
do “NOVO BRICKS”. Outros apontam como di-
visor de águas os ataques à usina da maior cen-
tral nuclear da Europa, localizada na cidade de 
Zaporizhzhia, na Ucrânia, e o “risco de fuga de 
hidrogênio e pulverização radioativa” o que tra-
rá o caos para a Europa e mudanças geopolíti-
cas imprevisíveis. Enfim, mudanças importan-
tes a caminho. 

E por que a guerra nos interessa? Porque es-
tá havendo uma mudança na geopolítica mun-
dial com consequências para o futuro do Bra-
sil. Dependendo de onde nos colocarmos sere-
mos favorecidos ou desprezados no novo cená-
rio mundial. Liga pro Getúlio! Ou seja, nosso fu-
turo também depende de nossas manobras di-
plomáticas externas inteligentes. 

Observamos que a conjuntura atual não se 
trata de ser de esquerda ou de direita ou de cen-
tro, hoje, o Brasil possui mais de 30 milhões de 
pessoas que passam fome e acreditamos que elas 
não estejam interessadas em partidos políticos e 
sim em almoçar. Olhemos para a Argentina com 
outros 42 milhões de argentinos vivendo abaixo 
da linha da pobreza, um país que já teve a ren-
da per capita equivalente ao primeiro mundo 
com a exportação de carne bovina. O que acon-
teceu com eles? E, se eles tivessem substituído 
a carne pela soja? Qual sua opinião sobre es-
sa estratégia?

 Alguns países depois da década de 80 do sé-
culo passado buscaram seu progresso através do 
incremento da complexidade da economia e 
o sucesso de alguns deles ameaça atualmente a 
hegemonia americana. Obviamente o maior de-
les é a China. E, sabemos que cachorro grande 
não abandona o seu osso e se o faz é depois de 
muita luta. Hoje, televisionada 24 horas ao dia.

E, por que o Brasil ficou para trás nessa cor-
rida, sucateando sua própria indústria, seu po-
vo e se depara com um futuro incerto? 

1. O Brasil mantém os componentes dos três 
poderes em boa vida e eles não se sentem coa-
gidos a realizar mudanças. Fato: o ser huma-
no não faz gol contra ele, não joga contra o seu 
patrimônio. Nós não ouvimos pessoas do legis-
lativo, executivo ou judiciário reclamando do 
preço do arroz. Por quê? Porque....!?!?!. E o con-
forto dessa elite brasileira faz inveja até para ri-
cos em países desenvolvidos. Por que, mudar? 
Nas eleições do próximo outubro, 87% dos par-
lamentares atuais desejam se reeleger. Não é in-
teressante?

2. Em países onde a democracia não existe, 
por exemplo, na China, as mudanças de políti-
cas são mais fáceis de serem implantadas. O go-
verno central decide e o povo é obrigado a acei-
tar. Aqui, o governo decide (independente se, es-
querda ou direita ou centro) e temos tantas for-
ças puxando em direções opostas que o tema 
acaba sendo engavetado por décadas, quando 
não é esquecido. Exemplos: reforma fiscal, re-
forma administrativa, recuperação da indústria 
nacional etc. Uma eventual mudança do gover-
no central brasileiro para uma ditadura militar 
não seria boa do ponto de vista da democracia, 
perderemos liberdade. No entanto, do ponto de 
vista econômico o cenário poderia ser diferente. 

3. Todo governo eleito pelo povo no Brasil pos-
sui um único ano de governo. Por quê? Porque 
ao ser eleito o povo está ao lado do futuro gover-
nante e ele terá apoio tácito por 12 meses, perío-
do que deve aproveitar a boa popularidade para 
executar as reformas importantes e necessárias. 
Passado esse período de “honey moon” o governo 
inicia o processo para tentar se manter no poder 
e passa o restante do mandato articulando para 
ser reeleito. Portanto, 2023 deve ser um ano in-

teressante. E, 2022? Pode esquecer.
4. Os governos brasileiros aumentam histori-

camente a cada ano sua dívida pública com gas-
tos dirigidos para manter a máquina rodando e 
para garantir reeleições, em contrapartida os in-
vestimentos são cada vez menores, em paralelo 
bons projetos aguardam a aprovação de partidos 
políticos, exemplo, os 933 quilômetros de ferro-
via de Miritituba (PA) até Sinop (MT) escoando e 
barateando 30% da produção brasileira de grãos.

5. O Brasil deve cerca de 90% de seu PIB, qua-
se um outro Brasil. Mas, existem outras dívidas, 
as dívidas das instituições financeiras, as dívi-
das das instituições não financeiras e as dívidas 
das famílias, além dessa dívida pública. Isso é 
um grande problema? Depende! Se a Grécia de-
ve 03 ‘Grécias’ isso é um grande problema, por-
que a Grécia é um país que vive do turismo e de 
algumas azeitonas verdes e pretas. Já o Japão 
deve outros 03 ‘Japãos’, mas eles exportam tec-
nologia de ponta. E, o Brasil? O Brasil sucateou 
sua indústria e se tornou um fazendão distan-
ciando-se a partir da década de 80 dos países 
que entenderam o que estava ocorrendo com a 
economia mundial. O que essa dívida signi-
fica para nós? Deixo a resposta para o leitor.

6. As políticas econômicas no Brasil e em mui-
tos países são divididas em 03 políticas: a políti-
ca monetária (cuida da moeda interna), a políti-
ca fiscal (cuida dos impostos e equilíbrio das fi-
nanças) e a política cambial (cuida do câmbio). 
Ajustar essas 03 políticas é uma missão pratica-
mente impossível. Aqui podemos defender qual-
quer governo, esquerda, direita ou centro, é fá-
cil criticar o governo sem apresentar soluções e 
sem ter um caminho asfaltado para aprová-las 
nas duas casas. E, vale lembrar que o Brasil nun-
ca soube exatamente como estavam suas con-
tas públicas desde 22 de abril de 1500, a econo-
mia sempre foi uma bagunça até o Plano Real. 
O prof. Dr. Carlos Honorato não hesita em dizer 
que esse time de craques que bolou o Plano Real 
deveria ganhar o Prêmio Nobel de Economia por 
sua contribuição e estagnação da inflação bra-
sileira. Esses poucos economistas genialmente 
criaram o tripé econômico [metas de inflação, 
metas fiscais para controle das contas públicas 
e câmbio flutuante-- para manter a estabilida-
de da moeda]. Obs.: O plano foi excelente, mas 
cá pra nós, não foi perfeito. E, o que aconteceu 
mais recentemente com os governos em relação 
ao plano Real?

Em 2011, temos a Nova matriz econômica 
(NME), foi como ficaram conhecidas as medi-
das de caráter desenvolvimentistas adotadas 
pelo governo da sra. Dilma Rousseff, o foco foi: 
redução da taxa de juros, desvalorização do real 
em relação ao dólar, desonerações tributárias à 
indústria, expansão do crédito do BNDES e re-
dução das tarifas de energia. As medidas objeti-
vavam favorecer as exportações em detrimento 
ao mercado interno, e as desonerações visavam 
o aumento da produtividade e da competitivi-
dade da indústria nacional. Em 2014 essa ma-
triz fez água, e o governo se viu sem recursos.

O gov. Dilma eliminou os itens 1 e 3 do Plano 
Real. A ideia por trás dessa “Nova Matriz Eco-
nômica” era aumentar o crédito através de ju-
ros subsidiados e fazer a economia crescer, sem 
respeitar o equilíbrio fiscal. Por fim, ela fez a tal 
“contabilidade criativa” para apresentar um su-
perávit fiscal que ficou conhecido como “peda-
ladas fiscais”. A sua queda é classificada pela es-
querda como: ‘golpe’, provavelmente tenha sido 
realmente um ‘golpe’, no entanto, houve incom-
petência na gestão administrativa. 

Obs.: E, NÃO funcionou, acredite se quiser! 
Sem o apoio do Centrão, o plano desembocou 
no impeachment da presidenta.

1. Posteriormente tivemos a “Ponte para o Fu-
turo” do PMDB. Lembremos trechos desse docu-
mento histórico: “O Estado brasileiro vive uma 
severa crise fiscal, com déficits nominais de 6% 
do PIB em 2014 e de inéditos 9% em 2015, e uma 
despesa pública que cresce acima da renda nacio-

nal, resultando em uma trajetória de crescimen-
to insustentável da dívida pública que se aproxi-
ma de 70% do PIB, e deve continuar a se elevar, a 
menos que reformas estruturais sejam feitas pa-
ra conter o crescimento da despesa.”....” Só o Es-
tado pode criar e manter em funcionamento as 
instituições do Estado de Direito e da economia 
de mercado, e só ele também pode suprir os bens 
e serviços cujos benefícios sociais superam os be-
nefícios privados.”...”Para (o Estado) ser funcio-
nal ele deve distribuir os incentivos corretos pa-
ra a iniciativa privada e administrar de modo ra-
cional e equilibrado os conflitos distributivos que 
proliferam no interior de qualquer sociedade.”...”é 
justo dizer que o crescimento econômico duradou-
ro e sustentável é uma escolha da política, do sis-
tema político e dos cidadãos como agentes políti-
cos.”..” ... todos os países relevantes e bem-sucedi-
dos mantiveram ou mesmo baixaram os impostos 
em relação à renda, enquanto o Brasil aumentou 
os impostos cobrados da sociedade em 50% (nos úl-
timos 25 anos) ... A Coreia tem hoje uma carga de 
24% e o México, 20%.... Taxar mais as famílias e 
as empresas, parece ser algo disfuncional e dano-
so para a capacidade de competição do nosso se-
tor produtivo.”.....” o Estado deve cooperar com o 
setor privado na abertura dos mercados externos, 
buscando com sinceridade o maior número pos-
sível de alianças ou parcerias regionais, que in-
cluam, além da redução de tarifas, a convergên-
cia de normas, na forma das parcerias que estão 
sendo negociadas na Ásia e no Atlântico Norte.”

Como resultado pífio dessa plataforma vigo-
rosa, tivemos: 1. menos segurança e direitos aos 
trabalhadores, e mudanças na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). 2. a PEC 241(Emenda 
Constitucional no 95/2016), que limita os gastos 
públicos por 20 anos, equivalentes a 2016 corri-
gidos a cada ano pela inflação. 

2. E, aqui estamos todos nós, no 4º ano do go-
verno de o sr. Jair Messias Bolsonaro, preocupa-
dos com as eleições, um ministro neoliberal que 
engavetou suas propostas, e pratica a “acupuntu-
ra econômica”. Vale mencionar que os aumentos 
constantes dos combustíveis fazem muito bem 
aos cofres públicos do governo, lembremos que 
o governo possui algo como 36% da Petrobrás. 
E, não à toa o governo brasileiro tem apresenta-
do superávit fiscal. Enquanto o povo, bem, o po-
vo... O plano oficioso atualmente é o orçamento 
paralelo (emendas do relator), um filme repagi-
nado que passou lá atrás com outros nomes co-
mo Mensalão, Petrolão,...etc.

3. Alguns economistas, propõem um novo 
modelo econômico, todavia será difícil ser im-
plantado no Brasil. Um deles o sr. Lara Resen-
de (um dos pais do Plano Real) propõe o MMT 
– Teoria Monetária Moderna. E, por que é difí-
cil implantá-lo? Porque somos essa tal democra-
cia onde qualquer proposta depende de apro-
vações que atendem a interesses antagônicos 
aos interesses do Brasil. Ou seja, quem aprova 
ou não aprova é um tal de Centrão! E, caso um 
candidato apresente um razoável plano de go-
verno, quem garante que o plano será implan-
tado? As opções são: 1. Governar sem o Centrão. 
2. Governar com o Centrão. 3. Ser governado pe-
lo Centrão. Qual é a proposta de governo do 
seu candidato?

Conclusão:
Tudo que o Brasil não precisa nesse momento 

é de mais corrupção, governos populistas e vio-
lência política. Mas, qual a solução? Se, alguém 
pudesse falar diretamente com o comandan-
te mor atual da nação ou o próximo, o Dr Zero 
Cost, parafraseando James Carville, recomen-
daria uma única frase:-

“É a indústria de ponta, estúpido!”. 
Mas, dependendo do que ocorrerá em outu-

bro seguiremos as linhas gerais do Peronismo 
e os passos do nosso país amigo, o maior deve-
dor mundial disparado do FMI, “los hermanos” 
argentinos!

Hoje, se pode medir o índice de complexida-
de da economia de um país, vejamos nossa in-
volução: Brasil >> 1998, pos. 23, China>> pos. 59// 
Brasil>>2010 pos. 35, China> >pos. 31// Brasil>> 
2020 pos. 47, China >>pos. 28//. (Economic Com-
plexity Index (ECI) and the Product Complexity 
Index (PCI) are, respectively, measures of the re-
lative knowledge intensity of an economy or a pro-
duct.) https://oec.world/en/rankings/eci/hs6/hs96

Quanto menos complexa é uma economia 
mais pobre é o seu povo e nessa pegada nos 
amarramos à armadilha da renda média. 
Nós discutiremos eternamente o valor do auxí-
lio emergencial, mas não nos interessa de onde 
ele sairá! A armadilha de renda média é uma si-
tuação de desenvolvimento econômico a qual 
se encontra o Brasil, ou seja, um país que atin-
giu um nível intermediário de renda e enfren-
ta sérias dificuldades para superar essa situa-
ção e emergir por falta de políticas públicas. O 
próximo governo precisa tornar a economia 
mais complexa e nos tirar dessa armadilha. 

Então, como serão os próximos anos? Deixo 
para o leitor e eleitor dar esse importante pas-
so histórico em 02 de outubro de 2022. E, Feliz 
Dia da Interdependência!

Obs.: E funcionou, acredite se quiser!

1998 - 2011

Tripé Econômico – Plano Real   
Maior Eficiência do Modelo Objetivos Consequências 
   
1.Metas p/ a inflação e 
crescimento 

Estabilidade 
macroeconômica 

Diminuição do risco 
inflacionário 

2.Câmbio flutuante e 
aumento das reservas 
internacionais 

Diminuição da Dívida 
Externa 

Menor vulnerabilidade ao 
mercado externo 

3.Equilíbrio fiscal = superávit 
primário 

Diminuição da Dívida 
Pública 

Diminuição do risco fiscal 

   
Maior Eficiência Redução das Taxas de Juros      Diminuição do Prêmio 

 

2011- 2017
Tripé Econômico   
Maior Eficiência do Modelo Objetivos Consequências 
   
1.Metas p/ a inflação e 
crescimento 

  

2.Câmbio flutuante e 
aumento das reservas 
internacionais 

Diminuição da Dívida 
Externa 

Menor vulnerabilidade ao 
mercado externo 

3.Equilíbrio fiscal = superávit 
primário 

  

   
Maior Eficiência Redução das Taxas de Juros      Diminuição do Prêmio 

 



O projeto “Patrimô-
nio Cultural Sumareen-
se”, exposição fotográfi-
ca itinerante concebida 
pela Associação Pró-Me-
mória, chega à região do 
Matão na próxima terça-
-feira, dia 6. A mostra fi-
cará instalada, tempora-
riamente, na unidade dos 
Supermercados Good-
Bom, na Avenida Emílio 
Bosco, 1.110. 

Na exposição é possível 
conhecer um pouco mais 
sobre o patrimônio histó-
rico de Sumaré e as refe-
rências culturais do Ma-
tão, em uma perspectiva 

atual e ampliada do con-
ceito de patrimônio cul-
tural. A entrada é gratui-
ta e as visitas podem ser 
realizadas entre 8h e 22h. 

Essa é a segunda edi-
ção da mostra fotográfi-
ca, que apresenta os pa-
trimônios culturais su-
mareenses por meio de 
imagens do acervo ico-
nográfico da Associação 
Pró-Memória de Sumaré. 

A exposição itineran-
te, que passará por cin-
co regiões do município, 
faz parte das ações da as-
sociação para aperfeiçoar 
as atividades já desenvol-
vidas na preservação do 
arquivo e na dissemina-
ção de informações so-

Exposição fotográfica ‘Patrimônio Cultural 
Sumareense’ chega ao Matão nesta terça

RESGATE DA HISTÓRIA

REPRODUÇÃO
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Afroempreendedores 
podem contar 
com crédito para 
alavancar negóciosCIDADES

Mostra ficará instalada temporariamente na unidade dos 
Supermercados GoodBom, na Avenida Emílio Bosco, 1.110
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Iniciativa da Câmara Municipal 
vai selecionar, por meio do voto dos 
próprios alunos, 21 representantes 
que irão simular a jornada de 
trabalho de um vereador

Duzentos e oito estu-
dantes de 22 escolas es-
taduais se inscreveram 
para concorrer às vagas 
do Parlamento Jovem da 
Câmara Municipal de Su-
maré. A iniciativa sele-
ciona 21 estudantes do 
ensino médio para simu-
lar a jornada de trabalho 
dos vereadores, inclusive 
com a realização de ses-
sões ordinárias no plená-
rio do Legislativo.

As inscrições foram 
realizadas até o dia 26 
de agosto. Até o próxi-
mo dia 11 de setembro, 
os estudantes inscritos 
passarão por um período 
de campanha dentro de 
suas escolas e, posterior-
mente, entre 12 e 15 de 
setembro, haverá a vota-
ção para eleger os parla-
mentares jovens que irão 
desempenhar o manda-

to de um ano dentro da 
Câmara Municipal. O re-
sultado das eleições deve 
ser divulgado no dia 16 
de setembro. O manda-
to dos eleitos será cum-
prido em 2023.

O Parlamento Jovem é 
gerido pela Escola do Le-
gislativo Ceilita Miran-
da De Nadai, da Câma-
ra Municipal de Sumaré, 
por meio do vereador Di-
gão (União Brasil), presi-
dente da escola. O Parla-
mento Jovem tem como 
objetivo estimular a ci-
dadania e promover o de-
bate sobre política e de-
mocracia entre os alunos 
do 1º e do 2º ano do En-
sino Médio. Alunos do 3º 
ano podem participar do 
projeto se a escola em que 
estiverem matriculados 
tem 4º ano, como é o ca-
so de cursos técnicos.

“A equipe da Câmara 
percorreu as escolas para 
apresentar o Parlamen-

to Jovem aos estudantes 
do ensino médio, e fica-
mos muito felizes que 
mais de 200 deles qui-
seram concorrer às elei-
ções. Somente 21 serão 
eleitos, mas certamente 
todos os outros já foram 
sensibilizados, de algu-
ma forma, no sentido de 

formar uma consciência 
político-cidadã”, decla-
ra Digão.

Além das atividades 
parlamentares, inclusive 
com a realização de ses-
sões ordinárias uma vez 
por mês, os jovens elei-
tos participarão de ativi-
dades formativas.

Estudantes inscritos passarão por um período de campanha 
dentro de suas escolas; eleições acontecem entre 12 e 15 de setembro

Mais de 200 estudantes se inscrevem 
para o Parlamento Jovem de Sumaré 

DIVULGAÇÃO
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FRASE                                                        VEREADOR DIGÃO

Somente 21 serão eleitos, 
mas certamente todos os outros já 

foram sensibilizados, de alguma 
forma, no sentido de formar uma 

consciência político-cidadã”

bre a memória de Suma-
ré. O projeto está estrutu-
rado em duas partes: de-
senvolver o trabalho de 
reestruturação e reorga-
nização do arquivo, com 
o objetivo de transformá-
-lo numa reserva técni-
ca qualificada, e realizar 
a difusão do acervo, por 
meio de exposições foto-
gráficas, um ciclo de pa-
lestras virtuais e a publi-
cação da 6ª edição da Re-
vista Pró-Memória.

SERVIÇO
Exposição Patrimônio 
Cultural Sumareense – 
Matão
Data: 6 de setembro 
a 6 de outubro
Horário: Segunda a 
sábado, das 8h às 22h, e 
domingo, das 8h às 20h
Local: Supermercado 
GoodBom, loja Matão – 
Avenida Emílio Bosco, 
1110 – Sumaré/SP

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Quatro atletas de Su-
maré ficaram com o pri-
meiro lugar em suas res-
pectivas categorias no 
torneio Elektra Fight 
de Muay Thai, disputa-
do na cidade de Socor-
ro, no dia 20 de agosto. 
O grupo é treinado pe-
los professores Thiago 
Thuran e Daniela Cristi-
na, da academia Mons-
ter Team, no bairro Jar-

dim dos Ipês.
Michele Dora se sa-

grou campeã entre as 
atletas de até 50kg; Ri-
cardo “monstro” ficou 
com o título da categoria 
75kg, Davi Carcará ven-
ceu todos os adversários 
na juvenil 50kg e Lucas 
Costa faturou o primei-
ro lugar na linha profis-
sional até 57kg.

“Eles treinaram mui-
to, fizeram uma prepa-
ração muito legal para 
o campeonato. E o resul-

tado veio. É muito bom 
celebrar essas vitórias”, 
afirma o professor Thia-
go Thuran.

“O Muay Thai é uma 
modalidade que está 
crescendo muito e a vi-
tória em uma competi-
ção assim dá ânimo pa-
ra quem quer seguir pra-
ticando”, completou Da-
niela.

A academia Monster 
Team fica na Rua Aureo 
Laurindo da silva, 205, 
no Jardim dos Ipês.

Atletas de Muay Thai de Sumaré 
conquistam torneio em Socorro

TORNEIO ELEKTRA FIGHT

Competidores da academia Monster Team ficaram em primeiro lugar em suas categorias

DIVULGAÇÃO



Angela e Alessio Biondo

Fabio, Flávia, Elenir e Gilberto Giuseppin (Gfisco Contabilidade)

Elizângela e Marcos de Abreu

Eliana, Gustavo e Odair Benari

Dr. Hélio e sua esposa Nelva

Alexandre Vichesse, Odair e Fabio Giuseppin

FOTOS: DIVULGAÇÃO38 anos da Gfisco 
Contabilidade
A Gfisco Contabilidade, uma da maiores em-

presas do ramo da região, comemorou 38 anos 
em 24 de agosto e promoveu um jantar no úl-
timo sábado (27) para celebrar a data, no espa-
ço Le Florence Eventos, em Sumaré. Cerca de 
300 pessoas participaram. 

Em clima de festa e gratidão, Fabio Giusep-
pin, diretor da empresa, recebeu seus convida-
dos, entre eles clientes, parceiros, colaborado-
res, amigos, familiares, e autoridades, como o 
prefeito de Sumaré, Luiz Dalben, o deputado 
estadual Dirceu Dalben, e o presidente da OAB 
Sumaré, Paulo Roberto da Silva.

Em seu discurso, Giuseppin lembrou a traje-
tória empreendedora dos pais, que possibilitou 
que a Gfisco Contabilidade chegasse ao marco 
comemorativo.

“Ao longo do tempo, graças ao empreende-
dorismo e empenho de meus pais, plantamos 
a semente da amizade, do respeito, da colabo-
ração, da dedicação, da competência, do ze-
lo e do amor pela nossa profissão. Assim, nas-
cia, em 24 de agosto de 1984, na cidade de No-
va Odessa, uma pequena empresa de contabi-
lidade, que tão logo se mudaria para a cidade 
de Sumaré e se tornaria uma das maiores em-
presas de contabilidade da região. Desta ma-
neira, a Gfisco se tornou uma empresa séria e 
muito sólida no mercado de contabilidade, na 
qual reúne vários talentos e parceiros, que co-
laboram ou colaboraram para estarmos aqui. 
Sozinhos não somos nada!”, destacou.

Propondo um brinde à vida e à amizade, ele 
finalizou com a seguinte frase, de autoria des-
conhecida: “Adoro reticências ... Sabe? Aque-
les três pontinhos intermitentes que insistem 
em dizer que nada está fechado, que nada aca-
bou, que algo está por vir! A vida se faz assim! 
Nada pronto, nada definido. Tudo sempre em 
construção. Tudo ainda por se dizer... Nascen-
do... Brotando... Sublimando... Devemos viver 
assim... Numa eterna reticência... Para que co-
locar o ponto final? O que seria de nós sem a ex-
pectativa da continuação?”.

Confira os cliks da noite!
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Equipe de colaboradoras da Gfisco Contabilidade



è LEIA MAIS NA PÁGINA 08

Número 
de mesários 
voluntários 
cresce na região CIDADES

A Prefeitura de Horto-
lândia, por meio da Se-
cretaria de Esporte, or-
ganiza a quinta edição da 
Corrida 7k e Caminhada 
4k que acontece no dia 
18 de setembro. As inscri-
ções podem ser realiza-
das, gratuitamente, pelo 
site speedcrono.com.br. 

Quem optar pela corri-
da, vai encarar um per-
curso de sete quilôme-
tros. Na caminhada, se-
rão quatro quilômetros 
de atividade. A largada 
será na Ponte da Espe-
rança (estaiada). Aos pri-
meiros colocados e, para 
as maiores equipes par-
ticipantes do evento, se-
rão oferecidos troféus co-
mo premiação. De acordo 

com a Secretaria de Es-
porte, a retirada do kit 
dos inscritos será reali-
zada um dia antes da cor-
rida em local a ser defini-
do e divulgado nos pró-
ximos dias. No momen-
to da retirada, os parti-
cipantes poderão fazer 
a doação de um quilo de 
alimento não perecível.

“Promover grandes 
atos esportivos é uma das 
marcas do nosso traba-
lho. Contamos com a par-
ticipação dos fãs de corri-
da de rua e, também, de 
todos os esportistas que 
se interessarem em par-
ticipar de mais uma edi-
ção desta atividade que 
vai movimentar Horto-
lândia. Oferecer esporte 
é oferecer saúde, amizade 
e integração e, para isso, 
contamos com o apoio de 

toda a comunidade espor-
tiva da cidade”, comenta 
o secretário de Esporte, 
Gléguer Zorzin.

O evento também con-
tará com a participação 
especial do Projeto Per-
nas Voluntárias. Funda-
do em 2016 em Hortolân-
dia, ele promove a inclu-
são de pessoas com de-
ficiência física e cogni-
tiva, por meio de corri-
das de rua. Atualmente, 
o Pernas Voluntárias con-
ta com o apoio de cerca 
de mais de 150 voluntá-
rios que conduzem as ca-
deiras adaptadas. A práti-
ca esportiva de apoio co-
munitário, realizada pelo 
Projeto em Hortolândia, 
se assemelha a modali-
dades dos Jogos Paralím-
picos, que utilizam guias 
para conduzir os atletas.

Estão abertas as inscrições para 
a Corrida 7k Hortolândia, que 
acontece em 18 de setembro

Aos primeiros colocados e, para as maiores equipes 
participantes do evento, serão oferecidos troféus

DIVULGAÇÃO
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O que muda com a aprovação no Senado 
da obrigatoriedade de cobertura de 

tratamentos fora do rol da ANS
Essa semana o Plenário do Sena-

do aprovou o projeto de lei que der-
ruba o chamado “Rol Taxativo” dos 
Planos de Saúde (PL 2.033/2022), 
com o objetivo de alterar o julgado 
no STJ que entendeu pela taxativi-
dade em desacordo com o esperado 
pela população e em oposição ao que 
já ocorria nos julgados nos tribunais. 

Considerando esse julgamento iné-
dito e espantoso realizado pelo STJ e 
levando em analise a situação viven-
ciada no País, bem como a cobrança 
da população, no dia 29 de agosto de 
2022, o Senado votou favorável a al-
teração para que os planos de saúde 
possam ser obrigados a financiar tra-
tamentos de saúde que não estiverem 
na lista mantida pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS).

Agora, o tratamento fora da lista 
deverá ser aceito desde que cumpra 
uma das seguintes condições:

a) Tenha eficácia comprovada 
cientificamente;

b) Seja recomendado pela Comis-
são Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec); ou

c) Seja recomendado por pelo me-
nos um órgão de avaliação de tecno-
logias em saúde com renome inter-
nacional.

Na prática o que irá mudar serão 
as decisões nos Tribunais que não 
mais recusarão os tratamentos mé-
dicos essenciais a vida do ser huma-
no com uma série de requisitos qua-
se que “impossíveis” de se conseguir 
pelos pacientes e por aqueles que ne-
cessitam de auxílio à sua saúde. 

A decisão que antes privilegiava os 
planos de saúde, agora retorna pa-

ra atender o que já previa em nossa 
norma suprema que é a Constituição 
Federal com requisitos mais huma-
nos e possíveis, porque agora pas-
sa a ser um requisito ou outro e não 
uma somatória de requisitos absur-
dos que na pratica deixaria de aten-
der a todos que necessitassem de um 
tratamento de saúde. 

É importante que os órgãos e tri-
bunais de nosso País entendam que 
nem todas as pessoas tem o privilé-
gio de serem tratadas em hospitais de 
renome internacional, mas a grande 
maioria é usuária do SUS e de planos 
de saúde mais compatíveis com a ren-
da média do brasileiro e tanto o SUS 
como os demais planos de saúde utili-
zados pela grande maioria, não possi-
bilitam um atendimento digamos até 
“satisfatório” e a comprovação desse 
fato são as inúmeras demandas judi-
ciais de pessoas que se encontram em 
estado vulnerável e buscam o apara-
to judicial para poderem tratar de sua 
saúde e preservar a vida. 

Que nos atentemos mais as nor-
mas Constitucionais que não deli-
mitam o direito à saúde e menos a 
pressão das grandes operadoras de 
planos de saúde e empresas volta-
das a lucratividade, que a vida do ser 
humano seja o bem mais precioso. 

Na dúvida ou na recusa de um tra-
tamento médico, procure um advo-
gado especialista em Direito Médi-
co e da Saúde. 

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Empreenda Afro, do Banco do Povo, oferece 
créditos que vão de R$ 200 a R$ 21 mil com juro 
de 0,35% a 0,55%; pedido de empréstimo pode 
ser feito pelo site ou presencialmente

Para apoiar o afroem-
preendedorismo no Esta-
do de São Paulo, a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico criou a linha 
de crédito Empreenda 
Afro, do Banco do Povo, 
com valores que vão de R$ 
200 a R$ 21 mil com juro 
de 0,35% a 0,55% com o 
objetivo de estimular em-
preendedores a alavancar 
seus negócios. 

A linha também ofere-
ce qualificação empreen-
dedora, em parceria com 
o Sebrae, com 11 opções 
de cursos com carga ho-
rária de 10 a 12 horas: Su-
permei - Primeiros pas-
sos; Supermei - Primei-
ros passos gestão; Super-
mei - Organize seu negó-
cio; Ead supermei - Pri-
meiros passos; Ead su-
permei - Organize seu 
negócio; Ead supermei 
- Pronto para crescer; 

Supermei - Pronto para 
crescer; Empreenda rá-
pido online; Enfrentar; 
Ead - Performance; e Ead 
- Produtividade.

“São Paulo é um Esta-
do que tem espírito em-
preendedor e o nosso tra-
balho é melhorar o am-
biente de negócios e es-
timular o empreende-
dorismo nos mais varia-
dos segmentos”, comen-
tou Zeina Latif, secretá-
ria de Desenvolvimento 
Econômico.

A linha pode ser conce-
dida a informais, produ-
tores rurais com CNPJ e 
a micro, pequenas e mé-
dias empresas, qualifica-
das como MEI (Microem-
preendedor Individual), 
ME (Microempresa), EPP 
(Empresa de Pequeno 
Porte), Eireli (Empresa 
Individual de Responsa-
bilidade Limitada) ou LT-
DA (sociedade limitada).

Marilene Lima, 42, é 
uma das empreendedo-

ras que conseguiu cré-
dito no Banco do Povo. 
Em 2019, fundou o ins-
tituto de afroempreen-
dedorismo para apoiar 
a comunidade negra na 
criação do próprio negó-
cio e agora busca novos 
desafios. “Uma das mi-
nhas ambições é forta-
lecer o afroempreende-
dorismo através da ge-
ração de renda e traba-
lho proporcionados pe-
los novos negócios”, co-
menta Marilene.

INSCRIÇÕES
Assim como a Marile-

ne, afroempreendedores 
do Estado de São Pau-
lo, que buscam alavan-
car seus negócios, po-
dem ter acesso ao Em-
preenda Afro, acessan-
do o site: www.bancodo-
povo.sp.gov.br ou com-
parecendo à unidade do 
Banco do Povo do muni-
cípio em que o CNPJ es-
tá registrado.

Linha pode ser concedida a informais, produtores 
rurais com CNPJ e a micro, pequenas e médias empresas

Afroempreendedores podem contar 
com crédito para alavancar negócios
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A Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde, segue com traba-
lhos preventivos junto à 
população. Nessa sema-
na, por exemplo, a equi-
pe da UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) 2, do Jar-
dim São Jorge, promo-
veu mais uma roda de 
conversa com pacientes 
atendidos pela unidade. 
O tema abordado des-
ta vez foi a hipertensão 
arterial, e contou com a 
participação de cerca de 
20 pessoas.

A palestra foi ministra-
da pela médica Manue-

novo conceito de promo-
ção em saúde, com foco 
em acolhimento. O intui-
to, de acordo com a en-
fermeira e coordenadora 
das Rede Básica de Saú-
de, Mônica Monteiro, é 
conscientizar a respeito 
dos riscos que a hiperten-
são traz à saúde da popu-
lação. Para tanto, o tra-
balho será estendido pa-
ra as demais UBSs, des-
tacando outros temas re-
levantes, como a preven-
ção e tratamento do dia-
betes, por exemplo.

“Sabemos que pessoas 
hipertensas apresentam 
um risco elevado de so-
frer infarto, bem como 
de desenvolver proble-
ma cardiovascular. Além 
disso, esses programas 
de combate à hiperten-
são contribuem para a re-
dução de custos, ou se-
ja, com o controle do pro-
blema, o paciente passa a 

procurar menos a emer-
gência do nosso hospital 
e também a precisar me-
nos de tratamentos lon-
gos e de alto custo”, des-
tacou a enfermeira.

Para o enfermeiro Car-
los Borsone, responsável 
pela UBS 2, a hiperten-
são é uma doença silen-
ciosa e que causa pro-
blemas maiores do que a 
pressão alta. “Nesse sen-
tido, ações de combate à 
hipertensão se mostram 
muito eficientes e produ-
tivas para prevenir outras 
doenças”, explicou.

Moradores de Nova 
Odessa que tenham sin-
tomas de hipertensão, 
diabetes ou outras doen-
ças, ou que já façam tra-
tamento para elas, po-
dem procurar qualquer 
uma das sete UBSs da ci-
dade para ter atendimen-
to gratuito, incluindo me-
dicamentos grátis.

Equipe da UBS 2 de Nova Odessa promove 
roda de conversa sobre hipertensão arterial

Ação visa conscientizar a respeito dos riscos que a hipertensão traz à saúde da população

DIVULGAÇÃO

TRABALHO PREVENTIVO

DOMINGO,
04 DE SETEMBRO DE 2022 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare06 Tribuna Liberal

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ASSISTÊNCIA SOCIAL

AFIC pode receber subsídios da 
Prefeitura de Nova Odessa para 
manter casa de passagem diurna
Proposta é de um local para que transeuntes possam fazer higiene pessoal, trocar e lavar as 
próprias roupas, se alimentar e, acessarem serviços de Saúde e Promoção Social, sem pernoite

A AFIC (Associação 
Fraternidade Irmãos em 
Cristo), localizada no Jar-
dim Alvorada e que reú-
ne membros da Pastoral 
de Rua de Nova Odessa, 
pode ser uma das próxi-
mas entidades assisten-
ciais beneficentes da ci-
dade a serem apoiadas 
pela prefeitura através 
do repasse anual de sub-
sídios pelo atendimento 
prestado à comunidade. 
A entidade quer estabe-
lecer uma casa de passa-
gem (diurna) na cidade.

O tema foi debatido 
em uma reunião no úl-
timo dia 19 de agosto en-
tre o prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), assessores e re-
presentantes da enti-
dade. Leitinho já vinha 
atendendo e conversan-
do com os integrantes da 
Pastoral desde uma reu-
nião inicial em março do 
ano passado, logo após 
sua posse como prefeito.

Estavam presentes 
dona Rosa Miriam Lobo 
Duarte, presidente da no-
va ONG novaodessense, o 

padre Luís Casemiro, da 
Paróquia Santo Amaro, e 
os voluntários integran-
tes da AFIC Paulo Batis-
ta da Silveira e Maria Cé-
lia Jocarelli, além do as-
sessor parlamentar Ro-
berto Barilon, que vem 
auxiliando na documen-
tação da Associação. Pe-
la Prefeitura, participou 
o secretário de Adminis-
tração, Vilson Amaral – 
entre outras autoridades 
municipais.

Ficaram definidas uma 
série de ações e etapas a 

serem vencidas até que a 
AFIC esteja em condições 
legais de receber o subsí-
dio anual da prefeitura. 
Uma das principais é a ob-
tenção do reconhecimen-
to como entidade de inte-
resse público municipal 
(ou de “utilidade pública”), 
que é concedido pela Câ-
mara de Vereadores.

Os representantes da 
Associação receberam, 
inclusive, uma cópia do 
recém-lançado “Manual 
de Orientação para For-
malização de Repasses 

Públicos Municipais ao 
3º Setor”, elaborado pelo 
secretário Vilson Amaral 
e já entregue neste mês a 
outras entidades assisten-
ciais beneficentes (sem 
fins lucrativos) da cidade.

Uma vez com toda a 
parte legal em ordem, a 
diretoria da Associação 
Fraternidade Irmãos em 
Cristo deverá apresen-
tar, então, um ofício so-
licitando o apoio finan-
ceiro da prefeitura, junto 
a um detalhado plano de 
trabalho – como já fazem 

as demais entidades que 
recebem o subsídio anual 
do Município.

“Nossa intenção é faci-
litar ao máximo para que 
nossas entidades possam 
se qualificar para receber 
esse apoio da prefeitura. 
Queremos viabilizar es-
sas parcerias do municí-
pio com o maior núme-
ro de entidades, porque 
muitas vezes elas pres-
tam um serviço da maior 
relevância aos moradores 
mais pobres da cidade, 
que o Poder Público não 

pode ou não tem ‘pernas’ 
para prestar – como é o 
caso de uma casa de pas-
sagem para cidadãos em 
situação de rua”, justifi-
cou o prefeito Leitinho, 
ferrenho defensor dos di-
reitos dos mais pobres.

“Ficamos muito felizes 
com essa reunião e es-
se apoio do prefeito Lei-
tinho ao nosso projeto. 
É uma boa proposta, um 
bom plano (o reconheci-
mento do interesse públi-
co da ONG), condizente 
com o que queríamos. Va-
mos procurar agora provi-
denciar toda a documen-
tação que ainda precisa. 
Termos o prefeito da cida-
de ‘abraçando’ essa causa 
é maravilhoso”, comemo-
rou dona Rosa.

Ao contrário de um 
abrigo ou casa apoio tra-
dicionais, uma casa de 
passagem como a pro-
posta pela AFIC oferece 
aos transeuntes em geral, 
bem como aos cidadãos 
em situação de rua, um 
local para que eles pos-
sam, durante o dia, to-
mar banho, fazer sua hi-
giene pessoal, trocar de 
roupas, lavar as próprias 
roupas, se alimentar e, 
eventualmente, acessa-
rem serviços de Saúde e 
Promoção Social em par-
ceria com a Prefeitura, 
mas sem o pernoite.

Neste ano, a Prefeitu-
ra de Nova Odessa repas-
sa R$ 1.928.022,87 a títu-
lo de subsídio anual pe-
los atendimentos pres-
tados por sete entidades 
(APAE, SOS, Comunida-
de Geriátrica, Associação 
Amigos do Casulo, CPC, 
AAANO e Apadano). Pa-
ra 2023, novas ONGs de-
vem ser inseridas neste 
programa de apoio.

Leitinho em reunião com a AFIC: “Queremos viabilizar essas parcerias do município com o maior número de entidades”
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la Louzada, que falou so-
bre a importância da ali-
mentação saudável como 
uma das formas de pre-
venção. “É fundamental 
as medidas preventivas 

e sempre seguir o trata-
mento adequado. Quero 
deixar em destaque meu 
agradecimento a todas as 
equipes pelo empenho 
que vêm tendo com to-

das as ações propostas”, 
garantiu a profissional.

Além do tratamento, 
está sendo trabalhado, 
em todas as unidades de 
saúde do município, um 

RÁDIO E TV PRIMA – MONTE MOR – TROCA DE 
FIGURINHAS FIFA WORLD CUP QUATAR 2022

A Rádio e TV Prima de 
Monte Mor, em parceria com 
a Escola Municipal Coronel 
Domingos Ferreira, entraram 
no clima da COPA DO MUN-
DO FIFA WORLD CUP QUA-
TAR 2022, e realizarão os En-
contros de Trocas de Figu-
rinhas a partir do dia 18 de 
setembro, aos domingos no 
horário das 9h às 12h.

Os encontros acontece-
rão no período de 18 de se-
tembro a 18 de dezembro. 
Se organizem e venham 
participar neste evento fa-
miliar. A Escola Coronel está 

situada na Rua Doutor Car-
los de Campos, nº 24 -  Cen-
tro de Monte Mor.

CRONOGRAMA 
DAS DATAS:
Setembro/ Dias: 18 e 25
Outubro/Dias: 9,16,23 
(2 e 30 Não haverá em 
virtude das Eleições)  
Novembro/Dias: 
6,13,20 e 27
Dezembro/Dias: 
4,11 e 18
Você e toda família são 
nossos convidados. 
VAI BRASILLLLLLLLLL



DETRITOS TÊXTEIS

Das 652,29 toneladas/dia de resíduos sólidos geradas pelos municípios, 4% são de trapos e panos 
que, misturados com o lixo orgânico, vão parar nos aterros da região, aponta estudo do Consimares

Todos os dias, 26 tone-
ladas de resíduos têxteis 
produzidos na região vão 
parar nos aterros sanitá-
rios. São roupas, tecidos, 
retalhos que são descar-
tados de maneira inade-
quada junto com o lixo 
orgânico. Em um ano, o 
volume de restos de pa-
nos que chegam nesses 
aterros ultrapassa 9 mil 
toneladas. A prática, afir-
mam especialistas, con-
tamina o meio ambien-
te por causa dos compo-
nentes químicos utiliza-
dos nos tecidos que po-
dem levar até 400 anos 
para se decompor. Os da-
dos fazem parte do Plano 
Intermunicipal de Gestão 
Integrada de Resíduos 
Sólidos do Consimares 
(Consórcio Intermuni-
cipal de Manejo de Re-
síduos Sólidos) formado 
pelos municípios de Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárbara 
d’Oeste e Sumaré.

De acordo com o es-
tudo gravimétrico reali-
zado pelo Consórcio, 4% 
das 652,29 toneladas/dia 
de resíduos depositadas 
nos aterros da região são 
de panos e trapos. Os mu-
nicípios da área de cober-
tura do Tribuna Libe-

ral (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia e Monte 
Mor) produzem 19,1 tone-
ladas de resíduos têxteis 
por dia. Os maiores gera-
dores, segundo o estudo 
gravimétrico, são Sumaré 
e Hortolândia, municípios 
que fazem parte da RPT 
(Região do Polo Têxtil), 
com 8,4 t/dia e 6,7 t/dia, 
respectivamente. Monte 
Mor produz 1,9t/dia e No-
va Odessa 1,8 t/dia.

“Muitos dos tecidos 
que vão para o aterro, pa-
ra o nosso lixo do dia a 
dia são roupas que não 
servem mais e poderiam 
ser usadas por outras 
pessoas. É preciso cons-
cientizar a população do 
quanto os tecidos conta-
minam o meio ambien-

te e da importância da 
reutilização das peças. 
O Brasil gera 160 mil to-
neladas/ano de tecido e 
pelo menos 50% poderia 
ser reciclado, utilizado de 
outra forma”, alerta o su-
perintendente do Consi-
mares, Valdemir Apare-
cido Ravagnani.

Apesar do cenário preo-
cupante, o Plano Intermu-
nicipal de Gestão dos Re-
síduos Sólidos do Consór-
cio não prevê ações espe-
cíficas para reciclagem de 
resíduos têxteis. Ravag-
nani indica a economia 
circular como a melhor 
saída para o reaproveita-
mento de roupas usadas.

“Recentemente, uma 
startup de venda e com-
pra de roupas usadas, de 

Curitiba, se instalou em 
Campinas. Os brechós 
são um segmento com al-
to potencial de recupera-
ção e reutilização de rou-
pas. Já vi experiências 
assim na Itália. Na Sué-
cia tem até shopping cen-
ter de roupas usadas”, ob-
serva o superintendente.

“O tecido é um produ-
to que pode ser incinera-
do, sem problema algum, 
mas, o ideal é a reutiliza-
ção. Esses resíduos só de-
vem ir para o aterro ou 
usina de incineração em 
último caso, depois de es-
gotadas todas as possibi-
lidades de tratamento e 
recuperação”, completa 
Ravagnani.

Em entrevista à CBN 
Brasil, em junho deste 

ano, o engenheiro civil e 
ambiental da Universida-
de Estadual do Rio de Ja-
neiro (UERJ), Júlio Cesar 
Silva, reforça o prejuízo 
do descarte incorreto de 
materiais têxteis para o 
meio ambiente. “Têm te-
cidos que podem levar de 
cinco a dez anos para se 
decompor na natureza, 
tem tecido que pode de-
morar centenas de anos 
para se degradar. Quan-
do se faz esse descarte, 
você tem a pigmentação. 
Esse tingimento vai con-
taminar mais um tipo de 
solo, enquanto outros vão 
contaminar menos”, ex-
plica o especialista.

CRIME AMBIENTAL
O descarte irregular 

de tecidos é considera-
do crime ambiental de 
acordo com a lei federal 
12.305/2010. Em Horto-
lândia, a Prefeitura diz 
fiscalizar o descarte ina-
dequado de tecidos em 
vias e áreas públicas da 
cidade. Após orientação, 
em caso de reincidência, 
há notificação e/ou multa, 
informa a Secretaria de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável.

De acordo com o órgão, 
a população pode fazer 
denúncias de descarte ir-
regular de tecidos e de ou-
tros tipos de materiais por 
meio do aplicativo Agen-

da Verde, que pode ser 
baixado nas plataformas 
Google Play ou App Store.

Os PEVs (Pontos de En-
trega Voluntária de entu-
lho e outros materiais re-
cicláveis) disponibiliza-
dos pelo município não 
recebem sobras de teci-
do. Em razão disso, a Se-
cretaria orienta os mora-
dores a reutilizar restos 
de pano para confecção 
de outras peças. Tam-
bém sugere a doação des-
se material para associa-
ções, entidades ou coo-
perativas que trabalhem 
com o reaproveitamento 
de resíduos têxteis.

Já para as indústrias 
têxteis e empresas de 
confecção de roupas exis-
tentes em Hortolândia, a 
orientação da Secretaria 
é para que façam o des-
carte correto das sobras 
de tecidos conforme a 
legislação vigente para o 
setor em que atuam. A lei 
federal obriga que o gera-
dor do resíduo faça o ge-
renciamento, armazena-
mento, transporte e des-
tinação final adequada 
dos detritos têxteis.

As prefeituras de Su-
maré, Nova Odessa e 
Monte Mor foram conta-
tadas por meio das suas 
assessorias de impren-
sa, mas não houve retor-
no até o fechamento des-
ta edição.

Desafio: tecidos descartados de maneira irregular poluem o meio ambiente

Região descarta 9 mil toneladas/ano 
de roupas usadas e tecido em aterros

Aprendizagem sustentável: mulheres do curso de 
costura e modelagem, em Hortolândia, aprendem 
fazer produtos com retalhos para gerar renda
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O APL (Arranjo Pro-
dutivo Local) Têxtil e de 
Confecção de America-
na, Nova Odessa, Santa 
Bárbara d’Oeste, Suma-
ré e Hortolândia foi es-
colhido para a implanta-
ção de um projeto pilo-
to sobre economia circu-
lar. O trabalho será reali-
zado pelo governo do Es-
tado em parceria com o 
IPT (Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas). A in-
formação é do Sinditec 
(Sindicato das Indústrias 
Têxteis da Região).

O presidente da entida-
de, Leonardo Sant’Anna, 
comentou, por meio da 

sua assessoria de impren-
sa, que o descarte de resí-
duos têxteis e do vestuá-
rio é uma grande preo-
cupação para o setor. Se-
gundo Sant Ánna, o as-
sunto vem sendo discu-
tido pelo sindicato e pelo 
APL, razão pela qual fo-
ram escolhidos para ini-
ciar o projeto de econo-
mia circular.

A proposta, conta o pre-
sidente, foi apresentada 
em julho no Sinditec pe-
la coordenadora de De-
senvolvimento Regional 
e Territorial da Secretaria 
Estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Adria-

Em Hortolândia, 16 
mulheres do curso de cos-
tura e modelagem reali-
zado pela prefeitura em 
parceria com o IFSP (Ins-
tituto Federal de São Pau-
lo) transformam retalhos 
em diversos produtos uti-
lizados no dia a dia. Parte 
do material reaproveita-
do vem das sobras de teci-
dos utilizados pela admi-
nistração na confecção de 
uniformes escolares.

Nas mãos das apren-
dizes do CQP I (Centro 
de Qualificação Profis-
sional), localizado no Jd. 
Santa Clara, retalhos ga-

nham novo destino e vol-
tam para o consumo em 
forma de bolsas, tapetes, 
estojos, sacolas, acessó-
rios para cabelo, roupas 
customizadas, dentre ou-
tros. Além dos tecidos que 
sobram da produção de 
uniforme escolar, elas uti-
lizam retalhos de outros 
parceiros do grupo.

De acordo com Ama-
rantino Sampaio, dire-
tor de Geração de Ren-
da e Economia Solidá-
ria, órgão da Secretaria 
de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, o objeti-
vo do curso, além de ensi-

nar as técnicas de costu-
ra e modelagem, é ofere-
cer aprendizagem teórica 
sobre empreendedoris-
mo. “Queremos que de-
pois de concluído o curso 
essas mulheres possam 
utilizar esse aprendiza-
do como forma de gera-
ção de renda”, afirma.

Para participar do cur-
so, completa o diretor, 
as aprendizes recebem 
uma bolsa-auxílio men-
sal no valor de R$ 170 
mensais oferecida pelo 
IFSP, também responsá-
vel pela parte teórica da 
formação que tem dura-

ção de cinco meses. 
Depois de prontas, as 

peças artesanais confec-
cionadas pelas aprendizes 
são expostas e comerciali-
zadas em feiras realizadas 
no município. Em breve, 
segundo Sampaio, o grupo 
de mulheres será incluído 
na feira de economia soli-
dária realizada pela prefei-
tura onde terão um espaço 
para vender os produtos. 
“Além disso, estamos ini-
ciando o processo de qua-
lificação dessas mulheres 
para formar uma coope-
rativa de costura”, adian-
ta o diretor.                 | Beth Soares

Em Hortolândia, aprendizes transformam retalhos em bolsas e acessórios

Polo Têxtil terá 
projeto piloto sobre 
economia circular para 
reaproveitar resíduos
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têxteis e 2.500 de confec-
ções. Os dados são do Se-
brae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas), refe-
rentes ao ano de 2021. 
Por enquanto, não há in-
formação do volume de 
resíduos que são descar-
tados, reaproveitados e 
reciclados por essas em-
presas. O Sinditec adian-
tou que o levantamento 
fará parte das ações do 
projeto piloto.

O conceito de economia 
circular está baseado em 
promover ações de res-
ponsabilidade socioam-
biental, envolvendo pes-
soas e empresas com a fi-
nalidade de repensar no-
vos projetos, reduzir im-
pactos e resíduos, reuti-
lizar produtos e reciclar 
materiais e energia. A 
construção de uma eco-
nomia circular represen-
ta ainda projetar melho-
res produtos e serviços. 

Sant Ánna ressaltou 
que já existe uma estru-
tura na região para rece-
ber esse projeto, com in-
tegração da cadeia têx-
til, e que o setor já pra-
tica ações de economia 
circular, como a recicla-
gem e reaproveitamen-
to de materiais, como 
cones, papelão, plástico, 
óleo, restos de fios e reta-
lhos de tecidos, mas é um 
processo que precisa ser 
aprimorado. 

Outro ponto importan-
te da proposta, segundo o 
presidente do Sinditec, é 
que contemplará a desti-
nação alternativa e mais 
nobre para o lodo do tra-
tamento de efluentes de 
estações biológicas têx-
teis, além da possibilida-
de de criação de um selo 
ou certificado das empre-
sas que tem preocupação 
com o meio ambiente e 
investem em sustentabi-
lidade.                  | Beth Soares

na Tedesco Telerman, pe-
la diretora de Inovação e 
Negócios do IPT, Claudia 
Echevenguá Teixeira, e 
equipe técnica do insti-

tuto. A implantação deve 
acontecer em breve.

Na região de abrangên-
cia do sindicato existem 
cerca de 1.200 indústrias 
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Leonardo 
Sant’Anna: 

presidente do 
Sinditec afirma 

que descarte de 
resíduos têxteis e 

do vestuário é uma 
grande preocupação 

para o setor



NAS SEÇÕES

Número de mesários que vão atuar como 
voluntários nas eleições cresce na região
Apresentações espontâneas à Justiça Eleitoral este ano aumentaram 50,2% em relação às eleições de 2018, 
de acordo com as estatísticas do TSE; Hortolândia é a cidade com o maior percentual de inscritos por opção

O número de mesários 
voluntários que irão traba-
lhar nas seções eleitorais 
da região este ano aumen-
tou 50,2% em relação às 
eleições de 2018, de acor-
do com as estatísticas do 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). Em 2018, nas 
cinco cidades da região, 
foram 3.302 voluntários 
entre os 5.670 mesários no 
total (58,2%). Este ano, são 
4.961 dos 5.924 (83,74).

O programa Mesário 
Voluntário foi criado com 
o objetivo de incentivar a 
adesão ao voluntariado 
para serviços eleitorais, 
de forma consciente e es-
pontânea, nas mesas re-
ceptoras de votos. Con-
siderando a importância 
do tema, realiza, desde 
2004, ações nesse senti-
do. Os interessados pre-
cisam ser qualificados e 
aptos a desempenhar sa-
tisfatoriamente suas atri-
buições no dia da eleição.

Para atuar no dia das 
eleições, os mesários, vo-
luntários ou convocados, 
ganham um auxílio-ali-
mentação de R$ 45. O au-
xílio-alimentação é pago 
para cada turno da elei-

Mesários recebem auxílio-alimentação de R$ 45 por turno para atuarem nas seções eleitorais
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O plenário do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE) aprovou, quinta-
-feira (1º) mudança na 
resolução que trata das 
disposições gerais das 
Eleições 2022 para in-
cluir na norma as recém-
-aprovadas proibições de 
porte de aparelhos celu-
lares e armas dentro da 
cabine de votação.

As proibições foram 
aprovadas nas duas ses-
sões plenárias anteriores, 
quando os ministros do 
TSE responderam duas 
consultas elaboradas por 
partidos. As respostas in-
dicaram qual a interpre-
tação da Corte Eleitoral 
sobre o assunto. Agora, 
com a inserção em nor-
ma, as vedações se tor-
nam efetivas.

Pela decisão desta 
quinta-feira, a resolução 
define ser proibido portar 
aparelho de telefonia ce-
lular, máquinas fotográ-

Celular na seção não pode 
nem desligado; civis não 
poderão portar arma

NOVA RESOLUÇÃO DO TSE

Luiz Miguel & Daniel gravam primeiro 
DVD da carreira em Campinas

No dia 21 de setembro, a partir das 
19h, o palco da Paioça do Caboclo, em 
Campinas, cidade do interior do Es-
tado de São Paulo, vai receber uma 
das duplas mais queridas e afinadas 
do Estado de São Paulo. Os irmãos, 
Luiz Miguel & Daniel, irão gravar o 
primeiro DVD da carreira. A produ-
ção musical ficará a cargo de Marce-
lo Cheba. A direção de vídeo será de 
André Caverna.

Entre inéditas e regravações, no to-
tal serão 13 faixas. Intitulado “DVD 
Luiz Miguel & Daniel Ao Vivo em 
Campinas”, o projeto conta ainda 
com a participação especial da du-
pla Guilherme & Benuto. Vale desta-
car as releituras de músicas autorais 
como “O que já era meu” e o pot-pour-
ri “Tem cachaceiro aí” / “Us mininu 
tão chegando”.

Luiz Miguel & Daniel têm se apre-
sentando nas principais casas de 
shows, rodeios e eventos por todo 
o Estado de São Paulo. A dupla ga-
nhou grande notoriedade nacional, 
depois de lançar a música “O que já 
era meu”, que chegou a ficar na pa-
rada de sucessos de várias rádios pe-
lo o Brasil.

Estão disponíveis para o público três 
tipos de ingressos: Front Stage, Área 
Vip e Camarote Individual. Os ingres-
sos podem ser adquiridos pelo site da 
Alpha Tickets ou na Livraria Leitura do 
Parque Dom Pedro Shopping.

Os irmãos, nascidos em Assis Cha-
teaubriand/PR (Luiz Miguel) e Tole-
do/PR (Daniel), iniciaram suas car-
reiras ainda crianças. Luiz Miguel 

aos 11 anos de idade, e Daniel aos 14 
anos, ambos se apresentando com o 
pai (Sereno).

Miguel Ronsani Fogassa, teve sua 
primeira dupla cantando ao lado de 
seu pai. Apaixonado pela música, 
começou a tocar violão aos 13 anos. 
Após a dupla com o pai, foi vocalista 
de várias bandas de baile até montar 
dupla com seu irmão Daniel, em ju-
nho de 2007.

Já Daniel Ronsani Fogassa, apaixo-
nado por música desde a infância, se 
encantou pela viola aos 13 anos, ao ver 
seu pai e o parceiro tocando músicas 
sertaneja de raiz. Aos 14 anos ganhou 
sua primeira viola. Ao ver seu talento 
pela música, seu irmão (Luiz Miguel) 
incentivou a aprender vários outros 
instrumentos, como violão, guitar-
ra, teclado e etc. Daniel passou a to-
car profissionalmente com o irmão 
em bandas de baile como guitarrista.

Trabalhando na mesma banda, re-
solveram sair e montar a dupla Luiz 
Miguel & Daniel. Donos de um tim-
bre vocal diferenciado carregam um 
dom pouco comum no estilo sertane-
jo: a inversão de voz. Os dois fazem a 
primeira, a segunda e a terceira voz. 
Luiz Miguel & Daniel se diferenciam 
pela originalidade. 

Suas raízes, a paixão de Luiz Mi-
guel pela música, e a viola de Daniel, 
que leva ao som da dupla, caracterís-
ticas vindas do sertanejo raiz ao uni-
versitário, formam a receita para uma 
carreira promissora e de muito suces-
so. Juntos, celebram 15 anos de car-
reira e três álbuns lançados.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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ção e o usuário utiliza 
seus créditos disponíveis 
no aplicativo Carteira bB 
- uma solução digital pa-
ra transferências e paga-
mentos desenvolvida pe-
lo Banco do Brasil - sem 
custo. A conta no aplica-
tivo não se confunde com 
eventual conta aberta no 
Banco do Brasil.

Nas cidades da região, 
Hortolândia é a cida-

de com o maior percen-
tual de mesários volun-
tários nas eleições deste 
ano. Eles correspondem 
a 97% do total (1.763 dos 
1.809 convocados). Na 
sequência vem Sumaré, 
com 89% (1.932 dos 2.191), 
Paulínia, com 73% (683 
dos 926) e Nova Odessa, 
com 65% (360 dos 545). 
Na região, apenas Monte 
Mor tem mais mesários 

convocados que voluntá-
rios. São 61% não volun-
tários (350 dos 570).

EVOLUÇÃO
Em relação à evolução 

dos mesários na região, 
o número de pessoas que 
vão trabalhar nas seções 
eleitorais da região este 
ano é 4,47% maior que 
nas eleições de 2018. Es-
te ano, 5.924 mesários, 

voluntários e não volun-
tários, foram convocados 
pela Justiça Eleitoral pa-
ra atuarem no 1º e 2º tu-
no das eleições, enquanto 
que em 2018, foram 5.670.

Nas cidades da região, 
Sumaré foi a única a re-
gistrar menos mesários 
que nas eleições de 2018. 
Este ano foram 2.191 no 
total, antes 2.223 em 2018 
(-1,4%). De acordo com o 

Cartório Eleitoral da ci-
dade, a diminuição se de-
ve ao menor número de 
seções de justificativa de 
votos este ano.

PERFIL
O perfil da maioria dos 

mesários da região é de 
pessoas do sexo feminino, 
casado, com ensino supe-
rior completo e idade en-
tre 40 a 44 anos. Ainda de 
acordo com a estatística 
do TSE, nas cinco cidades 
da região, 11 mesários são 
portadores de deficiência 
(sendo 5 em Paulínia, três 
em Sumaré, um em Hor-
tolândia, um em Nova 
Odessa e um em Monte 
Mor). Em nenhuma das 
cidades há mesários que 
usam nome social.

ELEITORADO
O número de eleitores 

na região em comparação 
com as eleições de 2018 
cresceu 9,5% este ano. 
Foram 495.939 pessoas 
aptas a votar em 2018 e 
543.320 este ano. A cida-
de que teve maior evolu-
ção de eleitores foi Paulí-
nia, com 15,1%, seguida 
de Monte Mor, com 14,7%, 
Hortolândia, com 10,9%, 
Sumaré, com 6,2% e No-
va Odessa, com 5,1%.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº 1010035-09.2018.8.26.0604 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Ana Lia Beall, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
VAGNER JOSÉ APARECIDO PEREIRA, Brasileiro, CPF 
195.636.688-12, que lhe foi proposta uma ação de 
Procedimento Comum Cível por parte de Said Jorge 
Incorporacoes e Negocios Imobiliarios Ltda, alegando em 
síntese que é proprietária do imóvel lote de terreno n° 23 da 
quadra 32 do loteamento Jardim Calegari em Sumaré-SP, 
com área de 250 m², objeto da matrícula n° 30.909 do CRI 
local, e que constatou que o imóvel está ocupado pelo 
requerido sem autorização. Requer a devolução do imóvel, 
bem como a condenação do réu ao pagamento das custas 
processuais e honorários advocatícios, indenização pelo 
tempo de ocupação indevida e perda, em favor da autora, 
das construções e benfeitorias feitas no imóvel. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Sumare, aos 08 de julho de 2022. 

ficas, filmadoras, equi-
pamento de radiocomu-
nicação ou qualquer ins-
trumento que possa com-
prometer o sigilo do voto, 
“mesmo que desligado”.

O texto aprovado acres-
centa que o mesário deve-
rá perguntar ao eleitor se 
carrega algum celular ou 
outro aparelho que possa 
registrar ou transmitir o 
voto e reter tais aparelhos 
até que a pessoa saia da 
cabine de votação.

Caso o eleitor se recuse 
a responder ou a entregar 
o aparelho, “não será au-
torizado a votar e a mesa 
receptora constará em ato 
os detalhes do ocorrido e 
acionará a força policial 
para que tome as provi-
dências necessárias, sem 
prejuízo de comunicação 
à juíza ou juiz eleitoral”, 
destaca a resolução.

ARMAS
No caso do porte de ar-

mas, a resolução sobre as 
disposições gerais da elei-
ção passa a contar com a 
seguinte redação: “A força 
armada se conservará a 
100 metros da seção elei-
toral e não poderá aproxi-
mar-se do lugar de vota-
ção, ou dele adentrar, sem 
autorização judicial ou do 
presidente da mesa recep-
tora, nas 48 horas que an-
tecedem o pleito e nas 24 
horas que o sucedem, ex-
ceto nos estabelecimen-

to penais e nas unidades 
de internação de adoles-
centes, respeitado o sigi-
lo do voto”.

A vedação se aplica a 
todos os civis, mesmo pa-
ra quem possui autoriza-
ção para porte de arma ou 
licença estatal. A exceção 
é dada somente aos agen-
tes de segurança que esti-
verem a serviço da Justiça 
Eleitoral, quando autori-
zados pelo juiz responsá-
vel pela seção ou pelo pre-
sidente da mesa recepto-
ra de votos.

A vedação também não 
se aplica a agentes de se-
gurança em atividade de 
policiamento no dia de 
votação, seja no primei-
ro turno (2 de outubro) ou 
em eventual segundo tur-
no (30 de outubro).

Quem desrespeitar a 
proibição deverá ser al-
vo de “prisão em flagran-
te por porte ilegal de ar-
mas, sem prejuízo do cri-
me eleitoral incidente”, 
diz o novo texto da nor-
ma eleitoral.

A proibição do porte de 
armas poderá ser expan-
dida a outro locais em que 
haja necessidade de asse-
gurar a segurança da vo-
tação e o TSE, “no exercí-
cio de seu poder regula-
mentar e de polícia, ado-
tará todas as providencias 
necessárias para tornar 
efetivas essas vedações”, 
acrescenta o texto.



Com uma comitiva 
formada por cerca de 
50 pessoas, os Comitês 
PCJ tiveram participa-
ção destacada no XXIV 
Encob (Encontro Nacio-
nal de Comitês de Bacias 
Hidrográficas), realizado 
em Foz do Iguaçu, Para-
ná, de 22 a 27 de agosto 
de 2022. Tendo como mo-
te a ‘Gestão da água, res-
ponsabilidade de todos’, 
o Encob é o maior evento 
nacional do setor de ges-
tão de recursos hídricos. 

Reunindo especialis-
tas em múltiplas áreas – 
gestão, meio-ambiente, 
sustentabilidade, finan-
ças, tecnologia, entre ou-
tros, em âmbito federal, o 
Encob contou com a pre-
sença de autoridades co-
mo Veronica Sánchez da 
Cruz Rios, presidente da 
ANA (Agência Nacional 

das Águas e Saneamen-
to Básico); Everton Sou-
za, secretário estadual de 
Desenvolvimento Susten-
tável e Turismo do Estado 
do Paraná; e Marília Me-
lo, secretária de Meio Am-
biente de Minas Gerais.

Nesta edição os Co-
mitês PCJ se destaca-
ram tanto pelo elevado 
número de participan-
tes ministrando pales-
tras, oficinas e jornadas 
de capacitação, bem co-
mo pela presença do pro-
jeto educacional PCJ Vir-
tual, que atraiu grande 
público, rendendo elo-
gios, tendo sido, confor-
me os visitantes e orga-
nizadores, um dos desta-
ques no pavilhão de ex-
posições do Encob.

Montado no estande do 
Fórum Paulista de Comi-
tês de Bacias Hidrográ-
ficas, o PCJ Virtual cha-
mou atenção dos visitan-
tes por promover a edu-

cação ambiental e lazer 
por meio da tecnologia, 
aproximando os parti-
cipantes para as causas 
ambientais e promoven-
do informação sobre as 
Bacias PCJ. Cada partici-
pante do PCJ Virtual que 
jogou o game Tesouro das 
Águas levaram de brin-
de os óculos virtuais con-
feccionados em material 
sustentável para conti-
nuarem jogando em casa.

PALESTRANTES 
Obtendo elevado des-

taque durante o Encob, 
os membros dos Comitês 
PCJ se apresentaram ao 
público do evento, atrain-
do a atenção do público 
que buscou conhecer e 
entender os cases de su-
cessos do PCJ na gestão 
administrativa, financei-
ra e de sustentabilidade. 

Luciano Almeida, pre-
sidente dos Comitês PCJ 
e prefeito de Piracicaba 

Comitiva dos Comitês PCJ 
participa do maior evento 
de recursos hídricos do país

Estande do PCJ Virtual levou educação ambiental aos visitantes do Encob, em Foz do Iguaçu
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Hortolândia é uma das pioneiras em 
oferecer dieta caseira para pacientes 
que recebem alimentação enteral
Preparo é fornecido para cerca de 
60 pacientes assistidos, dentre 
crianças, jovens, adultos e idosos, 
atendidos pelo programa domiciliar

Por meio do trabalho 
dos nutricionistas da pre-
feitura, Hortolândia é 
uma das pioneiras na re-
gião em oferecer, na área 
de saúde, uma dieta ca-
seira a pacientes que uti-
lizam dispositivos para 
alimentação enteral. São 
pacientes que não con-
seguem se alimentar por 
via oral (boca) e, em ra-
zão disso, têm que rece-
ber alimentação em for-
ma líquida, por sonda.

A dieta é fornecida pa-
ra cerca de 60 pacientes 
enterais, dentre crian-
ças, jovens, adultos e ido-
sos, atendidos pelo PA-
DO (Programa de Atendi-
mento Domiciliar), da Se-
cretaria de Saúde. O pro-
grama oferece assistência 
em saúde para pacientes 
que utilizam dispositi-
vos médicos que deman-
dam cuidados em casa. 
De acordo com a Secre-
taria de Saúde, cerca de 
150 pacientes são atendi-
dos pelo programa. 

 A dieta é resultado 
de um estudo elabora-
do pela nutricionista do 
programa, Márcia Jose-
fa de Lima Sá Carneiro. 
O estudo foi feito junto 
com outros nutricionis-
tas da região, em 2005. 

No ano seguinte, Horto-
lândia foi uma das pio-
neiras na implantação 
da dieta para pacientes 
enterais, ação realizada 
até hoje. O estudo ainda 
conquistou reconheci-
mento em âmbito nacio-
nal, tendo sido premia-
do no Cobrad (Congres-
so Brasileiro de Atenção 
Domiciliar) e no CIAD 
(Congresso Brasileiro In-
terdisciplinar de Assis-
tência Domiciliar). 

“O objetivo do estudo 
foi padronizar uma die-
ta com ingredientes ca-
seiros, proporcionando 
uma redução de custo 
em relação às dietas in-
dustrializadas, mas sem 
haver comprometimen-
to da saúde dos pacien-
tes. A redução do custo é 
importante para as pes-
soas que não têm condi-
ções financeiras para ad-
quirir as dietas industria-
lizadas”, explica a nutri-
cionista. De acordo com 
Márcia, o custo da dieta 
caseira é cerca de um ter-
ço menor do que as dietas 
industrializadas.

FÁCIL PREPARO
A nutricionista expli-

ca que a dieta consiste 
na mistura de dois in-
gredientes, extrato de 
soja e albumina, forne-
cidos gratuitamente para 
os pacientes, com ingre-
dientes caseiros, como 
água, óleo, açúcar, fru-
tas, legumes e verduras. 

“A dieta caseira traz 
vários benefícios ao pa-
ciente. Tem custo menor. 
É rica em nutrientes e de 
fácil preparo, pois pode 
ser feita com ingredien-
tes que a maioria das pes-
soas têm em suas casas. 
Por tudo isso, a dieta ca-

seira é uma excelente op-
ção às dietas industriali-
zadas”, destaca Márcia. 
Os ingredientes forneci-
dos pelo programa po-
dem ser retirados de se-
gunda à sexta-feira, das 
8h às 17h, na sede do pró-
prio programa, na rua Er-
nesto Bergamasco, 269, 
Vila Real.

Desde que a dieta foi 
implantada por meio do 
programa, a nutricionista 
destaca que os resultados 
têm sido positivos, uma 
vez que a maioria dos pa-
cientes atendidos adap-
tou-se bem à dieta. 

A experiência bem su-

cedida de Hortolândia na 
implantação da dieta ca-
seira foi relatada num ar-
tigo publicado na revista 
científica Demetra, publi-
cação do Instituto de Nu-
trição da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro.

GERAÇÃO DE RENDA
A equipe de nutricio-

nistas da prefeitura tam-
bém realiza ações de 
orientação para a popula-
ção em geral ter uma ali-
mentação mais nutritiva 
e, ainda, com a possibili-
dade de geração de ren-
da. Um exemplo são as 
oficinas oferecidas pelo 

Departamento de Segu-
rança Alimentar, órgão 
da Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia. 

Nas oficinas, que são 
gratuitas, a população 
aprende a fazer receitas 
fáceis e de baixo custo 
que podem ser comercia-
lizadas, proporcionando 
renda extra para quem as 
faz. As oficinas são minis-
tradas na Cozinha Escola 
Comunitária, localizada 
no Jardim Novo Ângulo.

A equipe de nutricio-
nistas da prefeitura tam-
bém atua para garantir o 
acesso da população a ali-
mentos saudáveis. Essa 
ação é realizada pelo Ba-
no de Alimentos de Hor-
tolândia, órgão também 
da Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia. 

O banco faz a distri-
buição de alimentos, ob-
tidos por meio de doa-
ções, campanhas e aqui-
sição de produtos adqui-
ridos da agricultura fa-
miliar, oriundos do PAA 
(Programa de Aquisição 
de Alimentos). Os ali-
mentos são distribuídos 
gratuitamente a entida-
des cadastradas que os 
repassam a pessoas em 
situação de inseguran-
ça alimentar e nutricio-
nal, atendidas pelas pró-
prias entidades. De acor-
do com o órgão, são bene-
ficiadas 18 organizações 
sociais, que atendem cer-
ca de 400 famílias. Em 
abril, o Banco de Alimen-
tos de Hortolândia come-
morou 15 anos com uma 
paestra ministrada pela 
culinarista Bela Gil.

Dieta é fornecida a pacientes através do Departamento de Segurança Alimentar
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subiu ao palco do audi-
tório principal do Encob 
para falar sobre Planeja-
mento, regulação e finan-
ciamento; Sergio Raze-
ra, diretor presidente da 
Agência das Bacias PCJ 
foi um dos debatedores 
na palestra Revitalização 
de bacias hidrográficas e 
pagamentos por serviços 
ambientais; Ivens de Oli-
veira, diretor administra-
tivo e financeiro da Agên-
cia PCJ, abordou os Pro-

jetos e resultados na re-
gião das Bacias PCJ; An-
dré Navarro, secretário-
-executivo dos Comitês 
PCJ e do PCJ Federal, foi 
um dos palestrantes so-
bre a Implementação do 
Plano Nacional e dos Pla-
nos de Bacias; Alexandre 
Vilella, coordenador da 
Câmara Técnica de Mo-
nitoramento Hidrológico, 
falou sobre as Mudanças 
Climáticas e a resiliência 
hídrica; José Luiz Albu-

querque Filho, coorde-
nador adjunto da Câma-
ra Técnica de Águas Sub-
terrâneas dos Comitês 
PCJ palestrou sobre As 
águas subterrâneas no 
planejamento das Bacias 
Hidrográficas; e Luís Fi-
lipe Rodriguez, coorde-
nador adjunto da Câma-
ra Técnica de Monitora-
mento Hidrológico que 
abordou o tema Mudan-
ças climáticas, eventos 
críticos e resiliência.

Dieta tem 
custo um terço 

menor em 
relação às 

 industrializadas



PATRIMÔNIO CULTURAL SUMAREENSE
 Patrimônio Cultural é aquilo que tem 
valor e afeto para distintos grupos sociais. É 
um conjunto de referências que fazem parte 
da identidade e da memória de 
comunidades. São aqueles bens 
considerados importantes para as pessoas 
hoje, mas que também tinham importância 
no passado, sendo assim, cuidados e 
preservados de geração em geração. Mas 
quais são os Patrimônios Culturais 
Sumareenses? 

 Na Exposição “Patrimônio Cultural 
Sumareense” podemos conhecer um pouco 
mais sobre alguns patrimônios de nossa 
cidade, sem ter a pretensão de esgotar o 
assunto. A ideia é trazer à tona a discussão 
sobre o patrimônio cultural e sua 
preservação, pensando na diversidade 
cultural e social das diversas Regiões 
Administrativas do Município de Sumaré, e 
nos lugares onde as experiências da vida são 
compartilhadas, integrando as memórias e 
histórias sumareenses.

 Por meio das imagens fotográficas, 
pode-se observar o patrimônio histórico e 
arquitetônico tombado de Sumaré, e suas 
edificações de inestimável valor histórico 
para a cidade. Além disso, nesta edição 
realizada na Região Administrativa do 
Matão, podemos, também, identificar 
diversos elementos de cultura e de vida, e 
que podem ser reconhecidos e valorizados 
como patrimônios culturais sumareenses. 

 Os Patrimônios Culturais Sumareenses 
contam um pouquinho das histórias de 
pertencimento que temos com nosso 
território, e são apresentados aqui por meio 
da memória fotográfica preservada e 
salvaguardada pelo Arquivo da Associação 
Pró-Memória de Sumaré.

Entre os dias 06 de setembro e 06 de 
outubro, no Supermercado Good 
Bom do Matão, estará disponível pa-

ra visitação a Exposição Patrimônio Cultu-
ral Sumareense. 

Essa é a segunda edição da exposição foto-
gráfica itinerante, que apresenta os patrimô-
nios culturais Sumareense por meio de ima-
gens salvaguardadas pelo acervo iconográfi-
co da Associação Pró-Memória de Sumaré. 

Nesta exposição será possível conhecer 
um pouco mais sobre o patrimônio de Su-
maré, e as referências culturais do Matão, 
numa perspectiva atual e ampliada do con-
ceito de patrimônio cultural.

A Associação Pró-Memória de Sumaré 
convida a toda população para conhecer a 
exposição “Patrimônio Cultural Sumareen-
se”, e para acompanhar sua abertura, no dia 
06 de setembro, às 10 horas. 

Exposição Patrimônio 
Cultural Sumareense
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

O PROJETO 
DO ARQUIVO

O acervo da Associação Pró-Memória de 
Sumaré é volumoso – cerca de 250.000 do-
cumentos. Além desses documentos pos-
sui quase 160.000 fotos, além de livros, re-
vistas, vinis e outras publicações. É um 
dos mais ricos acervos de toda nossa re-
gião, seja em quantidade ou raridades. Es-
se acervo mereceu a atenção do Deputado 
Estadual Antônio Dirceu Dalben, que con-
seguiu uma verba da Secretaria Estadual 
da Cultura para a entidade, que está volta-
da para o trabalho de Reestruturação e 
reorganização do Arquivo, com o objeti-
vo de transformá-lo numa Reserva Técni-
ca qualificada, em conformidade com os 
protocolos e premissas estabelecidas pelo 
campo da Arquivística. Esse PROJETO DE 
PATRIMÔNIO CULTURAL já está sendo 
desenvolvido. A etapa inicial é uma série 
de exposições fotográficas. A segunda de-
las estará no Supermercado Goodbom, no 
Bairro do Matão. Na sequência acontece-
rá uma série de palestras sobre a memó-
ria de Sumaré; finalmente, a terceira eta-
pa será a publicação da Revista Pró-Me-
mória número 6.

 O acervo da Pró-Memória está no Cen-
tro de Memória Thomaz Didona, na Praça 
da República, nº 102. 

Exposição Patrimônio Cultural 
Sumareense - Matão 

Data: 06 de setembro a 06 de outubro
Horário: segunda a sábado das 08h às 22h e 

domingo das 8h às 20h
Local: Supermercado GoodBom - loja Matão 

Avenida Emílio Bosco, 1110, Sumaré/SP

SERVIÇO



ANTÔNIO GIGO

NILZA E CLEMENTINA

LUIZ DE PAULA

JOSÉ E PINA MANCINI

SOM STUDIO 55

Filho de imigrante italiano, Antônio Gigo, mostrado à esquerda da 
foto, foi um destacado pecuarista de nossa cidade. Nos tempos de 
Rebouças destacou-se como um dos grandes jogadores de futebol, 

vestindo a camisa do Clube Recreativo e Esportivo Alliança. 
Complementado o registro, tirado num evento da Prefeitura, 

vemos Thomaz Didona, (...) e Antônio Pagotto (Engenheiro 
Agrônomo da Casa da Lavoura).

Registro fotográfico de duas moças de Rebouças: 
Nilza do Valle e Clementina Menuzzo. Nilza era filha de 

Antônio do Valle Sobrinho e Clementina de Américo Menuzzo. 
Registro provavelmente da década de 1940.

Luizinho de Paula, como era conhecido na cidade, gostava muito 
de cavalos. Por esse motivo era considerado o principal cavaleiro 

de Sumaré. É a pessoa do centro desta foto da década de 1970. Está 
ladeado pelas seguintes pessoas: Luiz Mário de Toledo, José Lins 
Phenis, Iram Carrara, Armando de Vasconcellos. O garoto à sua 

frente é André De Nadai, filho do prefeito José De Nadai.

Dona Pina 
Mancini, como 
era conhecida na 
cidade, está nesta 
foto de 1907 com 
seu esposo José 
Mancini. Os dois 
eram italianos. 
O nome correto 
da dona Pina é 
Maria Albina 
Gheller Mancini. 
Veio para o Brasil 
com os pais 
Giácomo Gheller 
e Adelaide 
Vendramelli. Na 
mesma viagem 
vieram: a irmã 
Santa Gheller, e 
os irmãos, por 
parte de mãe, 
Emília Menuzzo, 
Antônio Menuzzo, 
Américo Menuzzo 
e Tranquillo 
Menuzzo. 

Foto de um destacado grupo musical de Sumaré, o Som Studio 55, 
com quatro conhecidos personagens de nossa cidade: Luiz Claudio 

Nabuco (Nabuco) Anésio Lanati Jr. (Nesinho), Jailton Nascimento 
(Morto) e Sandro Rogério Zieri (Buga) – da esquerda para a direita.

GERALDO COSTA CAMARGO

Geraldo Costa 
Camargo 

foi vereador 
na Câmara 
Municipal 

de Sumaré, 
representando 

o então 
distrito de 

Hortolândia. 
Era filho de 

José Costa 
Camargo, 

vereador na 
2ª Legislatura 

(1959 a 1962). 
Ele participou 
dos trabalhos 

da nossa 
edilidade 

em três 
legislaturas: 

6ª., 7ª. e 8ª., de 
1973 a 1988.
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 Já estão abertas as 
inscrições para a Corri-
da Kids “Pernas Volun-
tárias” que será reali-
zada no dia 09 de ou-
tubro em Hortolân-
dia. Podem participar 
crianças e adolescen-
tes na faixa etária de 3 
a 14 anos. A inscrição 
deve ser feita exclusi-
vamente por meio do 
site www.speedcrono.
com.br/eventos/corri-
da-kids-pernas-volun-
tarias/ até o dia 18 de 
setembro. O valor é de 
R$ 35. A corrida é pro-
movida pelo Institu-
to Pernas Voluntárias 
de Hortolândia com o 
apoio da Prefeitura e do 
canal Momento Corri-
da, que incentiva a prá-
tica esportiva por meio 
das mídias sociais.

Podem se inscrever 
crianças de Hortolân-
dia e região, com ou sem 
deficiência física ou cog-
nitiva. Os percursos va-
riam de 50 a 400 metros, 
de acordo com a faixa 
etária do participante. 

Haverá a categoria PCD 
com as crianças do pro-
jeto Pernas Voluntárias.

De acordo com os or-
ganizadores, as inscri-
ções são limitadas a 200 
atletas. Os inscritos re-
ceberão o kit atleta com-
posto por número do 
peito, camiseta do even-
to e medalha. A ativida-
de será realizada a par-
tir das 8h no Observa-
tório Ambiental Parque 
Escola, antigo Crepe, lo-
calizado na Rua Bolívia, 
290, Jardim Santa Clara 
do Lago II.

Fundado em 2016, o 
Instituto Pernas Volun-
tárias promove a inclu-
são de pessoas com de-
ficiência física e cogniti-
va, por meio de corridas 
de rua e atividades es-
portivas. Nelas, um vo-
luntário empurra o equi-
pamento de rodas (bici-
cletas, triciclos, skates, 
surf, todos adaptados), 
interagindo com a pes-
soa atendida pelo pro-
jeto. Atualmente, 100 
pessoas com deficiên-
cia participam do proje-
to, com o apoio de mais 
de 300 voluntários.

Corrida Kids ‘Pernas 
Voluntárias’ está com 
inscrições abertas
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CIDADES

Programa de 
Tabagismo foi criado 

pela Secretaria de 
Saúde de Hortolândia 

em 2005
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Consumo de comidas prontas industrializadas 
é associado a maior risco de câncer colorretal 

Um dos trabalhos mostrou que o consumo frequen-
te de pratos prontos à base de carnes, aves ou frutos 
do mar e bebidas adoçadas com açúcar aumentou 
de maneira significativa a incidência de câncer co-
lorretal em homens e mulheres.

Fundamental no tra-
tamento de muitos pa-
cientes que realizam ci-
rurgia bariátrica, a cirur-
gia plástica de contorno 
corporal é o segundo tipo 
mais realizado entre as ci-
rurgias reparadoras feitas 
no país. De acordo com o 
último censo da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP), de todas 
as cirurgias reparadoras 
realizadas no país, 11,6% 
são de pós obesidade.

O cirurgião plástico e 
membro titular da SB-
CP, Samir Eberlin, expli-
ca que após uma grande 
perda de peso gerada pe-
la bariátrica, é comum o 
surgimento de flacidez 
e excesso de pele. “Após 
a cirurgia de redução de 
peso, a pele e os tecidos, 
muitas vezes, perdem a 
elasticidade, levando à 
flacidez nos braços, co-
xas e abdômen”, explica. 

A flacidez e o exces-
so de pele costumam ge-
rar bastante desconfor-
to e afetar a autoestima 
dos pacientes. “Ao rea-
lizar uma bariátrica, o 
desejo de grande parte 

Plástica pós-obesidade é a segunda mais 
realizada entre as cirurgias reparadoras 
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Programa de Tabagismo da 
Prefeitura de Hortolândia tem 
grupos em horários noturnos 
Iniciativa conta atualmente com 
44 turmas, sendo 17 para pessoas 
que trabalham de dia ou em 
outros municípios; encontros 
são feitos de forma online

Para ajudar pessoas 
que pretendem largar o 
vício, a Prefeitura de Hor-
tolândia tem o Progra-
ma de Tabagismo. Cria-
do pela Secretaria de Saú-
de, em 2005, o programa 
foi paralisado em razão 
da pandemia do corona-
vírus. Em 2020, foi reto-
mado com reuniões on-
line. A novidade funcio-
nou tão bem a ponto de o 
programa continuar com 
o formato de encontros 
virtuais. 

Desde então, de acor-
do com a coordenadora 
do programa, a médica 
Regina Happ, foram cria-
dos 44 grupos. Cada um 
tem, em média, 15 pes-
soas. “O formato online 
é mais prático, pois evita 
os participantes de terem 
gastos de deslocamento e 
tempo. O formato ainda 
possibilita que eles par-
ticipem das reuniões em 
suas casas, via celular ou 
computador. Assim, eles 
ficam mais à vontade pa-

ra conversar, contar suas 
experiências e interagir 
com os demais partici-
pantes”, destaca Regina. 

A médica Regina Happ 
destaca que outro dife-
rencial que tem estimu-
lado os fumantes a entrar 
no programa é a existên-
cia dos grupos à noite. 
Dos 44 grupos criados, 
17 realizam reuniões em 
horário noturno. “Os gru-
pos em horários à noite 
possibilitam a participa-
ção de pessoas que tra-
balham durante o pe-
ríodo diurno ou em ou-
tras cidades. Esses gru-
pos são os mais frequen-
tados porque as pessoas 
realmente querem parar 
com o tabagismo”, desta-
ca a coordenadora. 

DEPOIMENTOS
O pedreiro José Luiz 

Canuto, de 64 anos, mo-
rador do Jardim Novo 
Ângulo, é um dos par-
ticipantes que escolheu 
frequentar um dos gru-
pos noturnos do progra-
ma justamente pelo fato 
de trabalhar de dia.

Fumante desde os 16 
anos, José Luiz entrou no 
programa em junho des-
te ano. “Eu havia tentado 
parar duas vezes antes, 
mas não consegui. Des-
sa vez, decidi parar antes 
que fosse tarde demais 
para evitar problemas de 
saúde. Os depoimentos 
que ouvi dos outros par-
ticipantes nas reuniões 
do grupo me incentiva-
ram muito. Tanto que já 
estou há um mês sem fu-
mar. A primeira semana 
é a mais difícil, pois dá a 
vontade de fumar. Estou 
feliz por estar conseguin-
do parar. Minhas filhas e 

minha neta também es-
tão felizes por mim”, des-
taca José Luiz. 

O morador confirma 
que outro fator que o in-
centiva a participar do 
grupo é o formato onli-
ne dos encontros. “Para 
mim, que sou um pou-
co tímido, facilita mui-
to as reuniões acontece-
rem on-line. Fico mais à 
vontade para falar. Outra 
vantagem é que não pre-
ciso sair de casa”, ressal-
ta José Luiz. 

Além de melhorar a 
saúde, José Luiz Canuto 
destaca que parar de fu-
mar tem trazido benefí-

cios para a vida financei-
ra. “Desde que parei de 
fumar, já percebi que es-
tou me alimentando me-
lhor, tendo mais apetite 
e sentindo mais o gos-
to da comida. Tem tam-
bém os benefícios finan-
ceiros. Antes, eu fumava 
de dois a três maços de 
cigarro por dia. Agora, es-
tou economizando o di-
nheiro que gastava com 
cigarro para outras coisas 
mais importantes, como 
cuidar da minha saúde”, 
salienta José Luiz.

Para quem está decidi-
do a parar de fumar e quer 
participar do programa 

de tabagismo da Prefeitu-
ra de Hortolândia, basta ir 
à UBS (Unidade Básica de 
Saúde) mais próxima de 
onde mora para verificar 
a disponibilidade de dia 
e horário dos grupos e fa-
zer a inscrição. O partici-
pante recebe o link para 
as reuniões. 

“O desafio maior é pa-
rar de fumar. É preciso 
querer muito, ter uma 
grande força de vonta-
de. Mas, a partir do mo-
mento que os fumantes 
tomam essa decisão, eles 
se transformam. Largar o 
vício melhora a autoes-
tima dessas pessoas”, 
destaca Regina Happ. 
A coordenadora explica 
que as reuniões são uma 
vez por semana, poden-
do inclusive serem reali-
zadas em feriados. A fai-
xa etária dos participan-
tes varia de 25 a 69 anos. 

De acordo com um re-
latório da OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde), 
órgão das Nações Unidas, 
divulgado em 2019, o Bra-
sil foi o segundo país do 
mundo, depois da Tur-
quia, que conseguiu im-
plementar com êxito 
ações governamentais re-
ferentes às seis medidas 
do plano “MPower” para 
reduzir o consumo de ci-
garro no mundo. 

As seis medidas são as 
seguintes: monitorar o 
uso de tabaco e políti-
cas de prevenção ao ta-
bagismo; aumentar os 
impostos sobre o tabaco; 
fazer cumprir as proibi-
ções sobre publicidade, 
promoção e patrocínio 
de cigarro; advertir so-
bre os perigos do tabaco; 
oferecer ajuda para ces-
sação do fumo; e prote-
ger a população contra a 
fumaça do tabaco.
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dos pacientes é resolver 
o problema da obesida-
de e conquistar um cor-
po mais magro. Mas com 
a flacidez e o excesso de 
pele em várias regiões do 
corpo, em decorrência da 
bariátrica, o paciente ten-
de a se sentir frustrado 
com sua imagem”, expli-
ca o cirurgião. 

Além da insatisfação 
com a própria imagem, 
a flacidez e o excesso de 
peso podem causar pro-
blemas físicos, como do-
res na coluna, assaduras, 
e atrapalhar atividades 
do dia a dia. O excesso de 
pele na região facial po-

de atrapalhar a visão. Já 
o excesso de pele nos bra-
ços e coxas pode reduzir 
a mobilidade do paciente. 

Por esses e outros mo-
tivos, algumas cirurgias 
pós-bariátricas podem 
ser consideradas repara-
doras. Seu objetivo não é 
apenas estético. “A cirur-
gia de contorno corporal 
melhora a forma e o tô-
nus do tecido subjacen-
te, que sustenta gordu-
ra e pele, e remove o ex-
cesso de gordura e flaci-
dez da pele. O resultado é 
uma aparência mais na-
tural do corpo, com con-
tornos suaves e alinha-

dos com a nova estrutura 
física do paciente”, afir-
ma Eberlin.

O especialista observa 
ainda que o tratamento 
da obesidade exige um 
conjunto de ações que 
envolvem fatores psico-
lógicos, nutricionais, cor-
reção das condições car-
diovasculares, além do 
controle de doenças, co-
mo a diabetes. “A cirur-
gia plástica, ao aperfei-
çoar o contorno corporal, 
cumpre uma importan-
te tarefa no processo de 
perda de peso promovi-
do pela cirurgia bariátri-
ca”, finaliza.

Samir Eberlin: 
cirurgias 
pós-bariátricas 
podem ser 
consideradas 
reparadoras


